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Introdução:	A	infecção	hospitalar	(IH)	é	definida	como	infecção	adquirida	72	horas	após	a	internação	hospitalar	ou
após	 a	 alta	 do	 paciente,	 sendo	 comprovado	 que	 o	 quadro	 infeccioso	 está	 diretamente	 relacionado	 ao	 período	 de
internação	 ou	 a	 procedimentos	 hospitalares.	 O	 controle	 de	 infecção	 hospitalar	 (CIH)	 é	 definido	 como	 conjunto	 de
normas	 e	 técnicas	 organizadas	 com	 o	 propósito	 de	 prevenir	 e	 controlar	 a	 IH.	 Dentro	 da	 equipe	multidisciplinar,	 os
profissionais	de	enfermagem	são	os	responsáveis	pela	maior	parte	do	cuidado	ao	paciente,	fato	que	atribui	à	equipe
grandes	 responsabilidades	na	prevenção	e	CIH.	Objetivo:	Destacar	a	 importância	da	equipe	de	enfermagem	no	CIH.
Metodologia:	 Tratou-se	 de	 uma	 pesquisa	 bibliográfica	 realizada	 nas	 bases	 de	 dados	 SCIELO	 e	 LILACS,	 tendo	 como
critérios	de	 inclusão:	 idioma	português	e	publicados	entre	2011	a	2015.	Para	a	coleta	de	dados,	 foram	utilizados	os
descritores	em	ciências	da	saúde:	infecção	hospitalar;	enfermagem	e	controle	de	infecções.	A	coleta	de	dados	ocorreu
no	período	entre	junho	e	julho	de	2015.	Resultados:	O	controle	da	IH	está	fundamentado	em	boas	práticas	no	cuidado
ao	paciente	e	utilização	de	técnicas	corretas	durante	procedimentos	invasivos.	A	transmissão	dos	agentes	infecciosos
ocorre	 principalmente	 através	 da	 equipe	 de	 saúde,	 sendo	 necessário	 que	 todos	 os	 profissionais	 da	 equipe	 de
enfermagem	tenham	compromisso	e	ética	durante	a	assistência	ao	paciente,	adotando	medidas	de	prevenção,	 tais
como:	lavagem	das	mãos,	uso	de	álcool	em	gel,	utilização	de	equipamentos	de	proteção	individual,	troca	de	luvas	de
um	paciente	para	o	outro	e	realização	de	técnicas	assépticas.	Como	supervisor	da	equipe,	o	enfermeiro	deve	assumir
seu	papel	de	educador	e	estimular	os	profissionais,	mostrando	que	a	adesão	de	medidas	seguras	e	práticas	pautadas
na	 qualidade	 da	 assistência	 são	 fundamentais	 para	 aperfeiçoar	 os	 cuidados	 e	 melhorar	 os	 resultados.	 Conclusão:
Concluiu-se	que	as	medidas	de	prevenção	adotadas	pela	equipe	de	enfermagem	exercem	papel	fundamental	no	CIH.
O	 enfermeiro	 precisa	 realizar	 intervenções	 eficazes	 junto	 à	 equipe	 de	 enfermagem,	 fiscalizando	 e	 estimulando	 a
adesão	as	medidas	preventivas.	Os	profissionais	devem	ter	o	conhecimento	constantemente	aprimorado	através	da
educação	permanente,	com	treinamentos	e	cursos	que	visem	a	qualificação	profissional,	garantindo	tanto	a	segurança
do	paciente	quanto	da	equipe.


